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gueira ‘simulada, ell& rap)da e inyeluntariamente. se dirigira. para 

0 alvos 

Ainda mais: collucando—se-lhs dlante um - pristoa de 420 com 2 

base do olho -para fora, elle voltar-se-ha para dentro; e removido. 

gste, para o lado opposto. Ora; 6.0lho que esta realmente cego, 

hão executs tacs movimentos.. Peua é que o melhodo -seja inappli-, - 

-cavel qos sirabicos; 

{Schmidt’s Jahrbuch—n. 6—1876). 

: Oper—açao do . coloboma traumatico das 

ó ,palpebr—as.—H Knapp estabelece para esla operigio-as se- 

gumles regras: 1,º Remover. cuidadosamente a substancia cleatricial 

,Jntelra, 2º Bemur 0S lados -da mutilação, que é em geral trian- 

“gular, -com sutara: entrecórtada, feita com seda chinesa e bem 

apériada; 3,º. submetter ambos os olhos a um apparelho perma-’ 

nente de ocelusão durante 5 a G dias. Excepcionalmente, isto é, em 

_ca\'sos de extensas mutilações, tornar-se-ha Mecessaria a sutura 

profunda, applicada a dous ou tres millimetros de distancia do bordo 
Tivre. da palpebra, de modo que passe o fio, internamente ao longo 
da ¢onjunctiva, e da pelle pelo lado externo. De ordinario é suffi- 

ciente uma só, e para que não sobrevenha ectropio, não deve ser. 

mii apértada. E precisa algumas vezes praticar incisões a0 lado da 

“ferida comprehendendo. pelle e musculo; ou mesmo fender à com- 

missura externa e deslocar a porção de pelle e da palpebra, sitbada 

para baixo d'essa commissura e da interna. Mutilações:ha, que por 

muito extensas, reclamão a blepharophastia. Ô 

[Schwmdl’s Jahrbuch—n. 6—1876). 

5 egueira produz]da por hyperemla da 
retina em um caso de coqueluche. —Kn;zpp_ 

observoti -este “dccidente em um menino de, 3 annos, de constituição * 

fraca. Sobreveio na 6¢ semana da molestia. As pupillas conservárão, 

não obétantc, aivhpre-ssionabilldade áluz, As drlerias'da. retina acha- 

wvao-se filifornies, quasi invisiveis no olbodueuu, a par de veias pouco 

chejas. : 
'Alguns dias: depois do dccidente, . narcotisado o dueme, pratícou 

XKnapp a parecentese em -ambos 05 olhos. Logo n Sseguinte dia
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apresentayio-se 08 Vasos da retina, drstmcmmeme €heios, do passo 

qué à agudeza visúal voltava ao “estado normal lªuw qlzamo pet=: 

mwittão mlflal-u provas visuaes n'aguellaiidade; 0 estado’ 

ergança era, purém, tão “melindrosó, . qué poúco” tempo depols. À 

morreu de pneumonia lohular: 

(Sefimidt's Satirbuch—=n, 6=1876): 

“NOTICIARIO 

Faéuldade de Medicine da Bahi; 
nisterio do imperio foi em 26 .de Dezembro- itimo dmbldo ão 

director d'esta Faculdade um ofticio commumcando que « por im- 

mediata resolução de 30 de Novembro ulnmu, tomada sabre parecer 

da secção dos negotios do imperio do conselho d'estado, exarado 

em consulta de 19 de Selembro -antecedente, Sua Alteza [mperial - 

a Regeate, em .nome de S. M. o Tmperador, houve por betn declarar , 
vago, na foruia da2 parte do al’ll“u 139 dos estatutos annexo: i 

decreto n 1387 de 28 de Abril de 1834, olagar de opposttor da 

secção de sciencias accessorias d'esta _Faculdade, do. qnal se acha” 

ansente, sem licença, ha mais de seis mezes, o Dr. José Ignacio de 
Barros Pimentel, » c 

Eni- consequencia d'isto passou o Dr. José Alves de Mello a ser 

o subsululo mais antigo da secção de scnene«as acccssoms, e de 

'canfarmxdade com o decreto de 22 de Setembro de 4875, foi.no-=. 
meado lente. da- cadeira de Phy:wa* vaga pelo tall 

Conselheiro Vicente Ferreira de Magalhães, 

* Por aviso de 27 de Dezembrn findo foi mandado-pelo ministerio. 

do xmpena abrir à inscripção, Com o prazo de seis mezes, para 

o-cdneurso de tres Jugarés de Jentes subsutmos da saeçao de sclen— 

cias auces jas. 

Febre arnârella.—Darante o mezde Jáneiro tem !omaão 
seiias proporções na cidade a febre.amarélla; antes quasi inteivaniente-, 

limitada só ancoradónro. B muito. de recear que elia nos mezes.se-"


